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RESUMO 

Introdução: O reconhecimento da Comunidade Surda, enquanto minoria linguística 
que utiliza a Língua de Sinais Brasileira (LIBRAS) como sua primeira língua, tornou-
se um grande desafio para os serviços de saúde, especialmente, a partir do Decreto 
5.626/05, o qual regulamenta o atendimento especializado a essa comunidade, 
tanto no que diz respeito à identificação de suas especificidades psicolinguísticas, 
quanto aos desafios puramente linguísticos. A falta de embasamento teórico-
prático na formação acadêmica dos profissionais da saúde culmina em obstáculo 
para os surdos aos serviços de saúde e à prestação de serviço de qualidade. 
Objetivo: Realizar uma pesquisa nas Faculdades de Odontologia dos estados de 
Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro (RJ) e Espírito Santo (ES), reconhecidas pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC), e verificar se os cursos apresentam em sua 
grade curricular a disciplina de LIBRAS. Caso apresentem, verificar a natureza da 
disciplina (obrigatório ou não obrigatório) e carga horária teórico/prática. 
Métodos: As grades curriculares das faculdades foram avaliadas e os dados 
coletados analisados descritivamente por dois avaliadores independentes, sendo 
excluídas desta pesquisa as faculdades que não disponibilizam a grade curricular e 
as que ainda não tiveram o curso inaugurado. Resultados: Dentre as 101 
universidades cadastradas em MG, RJ e ES, 82 foram incluídas no estudo – 51 de 
MG, 10 do ES e 21 do RJ. Das instituições de ensino analisadas, 71 são particulares 
e 12 públicas, incluindo federais e estaduais. Dentre elas, 51 faculdades (62,2%) 
apresentam a disciplina de LIBRAS, sendo 30 em MG (58%), 8 no ES (80%) e 13 no 
RJ (61%). Após análise das instituições que ofertam a disciplina e que disponibilizam 
essa informação, verificou-se que 43 (52,4%) apresentam a disciplina com caráter 
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não obrigatório, sendo 24 (47,5%) localizadas em MG, 8 (100%) no ES e 11 (84%,6) 
no RJ, enquanto somente 7 faculdades (14%) apresentam a disciplina com caráter 
obrigatório. A análise da carga horária reservada para esta disciplina apresentou 
uma média de 40,04h, 63,5h e 45,58h para os estados de MG, ES e RJ, 
respectivamente. Conclusão: A partir da carência observada do ensino de LIBRAS, 
nos cursos de graduação de Odontologia, nota-se a necessidade de elevar a 
inclusão e obrigatoriedade da língua como disciplina em 100% das instituições de 
ensino, incluindo os demais cursos da saúde, como forma de garantir o acesso de 
qualidade à saúde para essa comunidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Língua de Sinais. LIBRAS. Odontologia. 
Acesso aos Serviços de Saúde. 
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